
Novemulheresassassinadas
desdeo iníciodoano
Mulher de 60 anos foi ontem encontrada
morta no Seixal presumivelmente às
mãos do genro que terá fugido com a
filha de dois anos No dia 1 a PJ deteve
septuagenário que esfaqueou a mulher

NatáliaFaria
O homicídio de uma mulher de 60
anos que foi encontradamorta on
tem no interior da sua residência no
Seixal elevou para nove o número
de mulheres assassinadas em con
textos de violência domésticadesde
o início do ano Em Janeiro do ano
passado oobservatório dinamizado
pela UMAR União deMulheresAl
ternativa e Resposta contava cinco
casos

Estes crimes tendem a aconte
cer nas alturas em que o contacto
entre vítima e agressor émaior no
meadamente aos fins de semana e
nas férias adiantou o director do
Observatório Nacional de Violên
cia e Género Manuel Lisboa Sem
dados que permitam aferir se estes
números são casuísticos ou tradu
zem alguma escalada de violência
contra as mulheres o investigador
admite embora não haja estudos
que o confirmem que o mês de Ja
neiropossa ser igualmente propício
a estas explosões de violência por
se seguir ao Natal altura em que as
tensões familiares podem também
agudizar se

É cedo para fazermos uma ava
liação mas o que se sabe é que es
tes processos de violência exercida
contra asmulheres tendem a ser cí
clicos A violência vai se arrastando
por vezesdurante vários anos e há
ummomentode explosãoque tende
a ocorrer de formamais intensanos
períodos em que os contactos entre
as vítimas e os agressores são mais
frequentes adiantou

O levantamento feito pelo Obser
vatório dasMulheres Assassinadas
mostra que 503 mulheres foram
mortas em contextos de violência
doméstica ou degénero entre2004
eo final de2018 E efectivamente os
meses de Julho Agosto e Setembro
surgem nos diferentes anos como
aquelesque somam omaior número
de femicídios São meses de férias

em queas pessoaspassammais tem
po juntas e há uma agudização das
situações reforçaElisabete Brasil
responsável do observatório para
ressalvar porém que a violência
sobremulheres ocorre independen
temente dos meses

Suicídios e depressões
Noano passado acontabilidade as
cendeua 28mulheresmortas ainda
segundo o observatório da UMAR
Éhorrível afirmou Elisabete Bra

sil para lembrar queofemicídionão
está a diminuir A maior parte dos
crimes contramulheres nãoaconte
ce da mesma forma que a restante
violência Não cessa Enquanto o
homicídio como crimemais grave
entreos crimesviolentos tem regis
tado uma tendência de diminuição
o femicídio tem semantido estável
Amortedemulheres não está abai
xar alerta
Há facetas da violência que tem

as mulheres como objecto que não
surgemespelhadasnestes números
Os estudos que fizemos mostram
que há muitasmulheres que se sui
cidamapós teremsido sujeitas a lon
gos períodos deviolência Nãocon
seguemaguentar e háummomento
em que se suicidam nota Manuel
Lisboa Aos homicídios e suicídios
acrescem os processos de morte
lenta com as mulheres vítimas de
violência a aparecerem com doen
ças psicossomáticas depressões e
todo um processo de degradação
da saúde física e mental que tem
às vezes desfechos muito dramáti
cos acrescenta o responsável do
ObservatórioNacional deViolência
e Género daFaculdade de Ciências
Sociais e Humanas daUniversidade
Nova de Lisboa

Genro terá sido visto a fugir
Sobre o homicídio da sexagenária
agredida com uma faca no interior
da sua habitação na Cruz de Pau
no Seixal pouco se sabia ao início
da noite de ontem O director ad
juntonacional da Polícia Judiciária

Carlos Farinha remeteu pormeno
res paradepois mas aPSPapontou
desde logo o genro da vítima como
o principal suspeito do crime
O homem terá fugido e estará na

posse da filha dedois anos tendo si
do visto por vizinhos a abandonar
o local Não é claro o que foi fazer
a casa dos sogros Épossível que te
nha ido tentar falar comamulher de
quemestavaseparadohá algum tem
po queapesar de ter casa própria se

encontravaadormiremcasados pais
nos últimos dias O suspeito encon
trava se com a filha que terá ficado
nocarro enquantoo crime ocorreu
Sabe se igualmente queohomicídio
coincidiu com o dia em que estava
marcada no Tribunal de Família e
Menores do Seixal uma sessão que
se destinava a definir as responsa
bilidades parentais sobre a criança
Contactada pelo PÚBLICO fonte

daComissão Nacional de Promoção
dosDireitoseProtecçãodasCrianças
e Jovens garante que na congénere
doSeixal nãoháqualquer processo
a decorrer relativo a esta família
E os nove casos registados desde

queo ano começoupoderiam ter si
do mais No passado dia 1 a Polícia
Judiciária deteve umhomemde 71
anospelapráticade umcrimedeho
micídio qualificadona forma tenta
da Em reacção à decisão da esposa
terminar a relação o indivíduo que

não tinha antecedentes criminais
abordouavítimanacasa emque esta
passouaviver após a ruptura conju
gal emSanto Tirso e atingiu a com
uma facada nopescoço Não fosse a
intervençãodeumvizinho que con
seguiu suster as agressões o homi
cídio poderia ter sido consumado
Para Elisabete Brasil o país não

tem conseguido fazer umapreven
ção capaz de reduzir o número de
mulheres mortas Neste contexto
temos de ir às causas Sabemos que
este tipode crime tem como causa a
discriminação de género Temosde
aliar a sensibilização a informação
com acções que permitammudar
uma cultura patriarcal que legitima
a violência contra mulheres de
fendeu
Este trabalho tem de ser feito nas

escolas nas associações na saúde
nostribunais na sociedade civil Eli
sabeteBrasil recordou relatórios re

Público

14/15

S/Cor

1306 cm
2

31885

Nacional

Informação Geral

Diário

Página (s):
Imagem:

Dimensão:

Temática:Periodicidade:

Classe:

Âmbito:
Tiragem:05022019

Sociedade



centespara lembrarqueas entida
des públicas e privadas não estão a
fazer aprevençãoque devem fazer

É preciso passar a informação e
trabalharde formaarticulada Nãoé
possível que umamulher apresente
uma denúncia e 90 dias depois nin
guém tenha feito nada Não é dizer
às vítimas que denunciem Os orga
nismos e o Estado têm de agir em
concordância sobriscodeas vítimas
perderem aconfiançano sistema de
apoio alertou Reconhecendo o
longo caminho que ainda há a per
correr e que vai demorar várias
gerações Manuel Lisboa enfatiza
a necessidade de o país se lançar
num trabalho consistentee aturado
de preparar os jovens para que não
sejamagressoresnemvítimas com
AnaMaia PatríciaCarvalho Ma
rianaOliveiraeLilianaBorges
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